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Codesal e Sucom fazem vistoria na Baixa Fna 
At/ais de 20 casasformn atingidas pela lama que deslizou do canteiro de obras de uma empreiteira 

Ana carolina Arnúio 

pea·do da 6• Pro­
motoria de Jusl,ça 

Meio Amt><eme 
do Mtni5léno PúbllCO Estadual 
(MPi:). represe1111:m:tJS da Coor­
denadoria de Defeso C ,1 de 
Salvador {Code5.il) e da Supe-

• rinte dê1'cia de Controle e Uso 
do Solo do W.unicl ·o (Sucom) 
rea'..zararn. ontem pela manhà, 
uma v,s:ooa nas C8!>85 a ngi-

• das ;>or um dcsr amento de 
• term na Ba a Fri3 , Boca éo 

Rio, oo ú~.;mo d a 19. Mais de 
ｾ＠ 20 casas locam au19das pela 
, bma que correu do C3n:eiro óe 
·: obras da A.rroyo Patnmon:al lt· 

da O rctatono será entregue 
a nda tioie à promo:ora Cnsti-­
na Seixas Graça, responsável 
pe:o caso, para que a constru­
:ora arque com os custos de 
remoçao e a'uguel das f_am:l.as 
at.1,gidos. 

. A v:s;-.a da Codcs.al e da Su­
: co:n Coi rcsu:rado da reuni'.lo 
, reaf•zada n!) ~.ÍPE-na"°u"•tTma 

q "l:a-!t-'.13, com represen:an-
1es do ó;gao, da Amayo e da 
co,n•s~o de moradores. De 
acordo o c.'lc'e de Engenharia 
da Co:Jer.,ol, José Rob,,>....rto Cas-

. que- o, uma fl4J pe de,ena es­
~ r tr~ na correção ClOS 
v '.Tias oe:;de a manha de 
0'1'.C. . o que n:'lo aconteceu. 
f'I!? C.."C90:.i ao local por ·o~ 
di. 9•1 ooom;,anhado ;:,elo suo­
gv .:r.:o de F1scalll.a~o Urba­
nii•,c.i da Sucom, E.,,eraldo 
Co~·, Frena:. Jü'l,or t.. equipe 

.. ~.'r'.,°!t,\J 8"; c;')...:,.3SQlr3m,.3'"-

• o-,i.,· a a· -na•i:l r,or onde a 
t ra :.so; ,-c,,..,·n (<; 10-~ ro-

• ç :.•,o: :.o:. ·e a ~t·uação da'.i 
• c.c,•'..:.r.,.t:,<;~ ｾ＠ r,t . ·,~>dadi;:; 

c1.,i ｾ＠ , C·,..oa o,.s~:i e .. 

Relatório da ,-istoria será entregue ao MP, que pode obrigar empre.sa a arcar com alugue_ 

vil de~ermJie a condenação de continuan{ contratando o pes- precisa,va ser feita logo e q_ue, 
• , .,.., - ~-• -1;,_..___. ___ ..__--.,.l,.....,."""' ~..,• - F-~r,SU'Vc.."'t;f\.,"'l "'\C.~,~ó~Oe, 

alguma das casas, à Sucom soai do bairro para fazer o ser• se acontecesse alguma coisa, 
sera responsável pela demoli- viço", denuncia o morador. a responsabilidade seria de• 
ção e remoçao dos escombros. Justificativa• Os operários les·, afirma. 

A situaçao na Baixa Fria contratados nas redondezas . Ainda de acordo com a em-
abate os moradores que lutam afirmam que o engenheiro res- • presa, há dados confirmando 
oon:ra a Pmayo há mais de um pensável pela.obra só apare- que a água que de_sceu não 
ano. Esta é a te<ceira vez e mo-· ce ocasionalmente. Quem cui-- vem apenas do terreno, mas 
radares e representantes da da do canteiro é um mestres- também da rua próxima e de 
empresa são colocados frente de-obras. A empresa se defen· , dois edifícios de apartamentos. 
a frente, mas até agora nenhum de, afirmando que todo o ne• Além disso, há a sobreposiçao 
a:o concreto beneficiou a co- cessário para a correção dos de solos provocada pelo des­
mumdade. De acordo com problemas tem sido feito. O ad- pejo de expurgos de reslduos 
Cláud'o de Jesus, que integra vogado da Amayo, Roberto Ca- das escavações do metrô que, 
a Comissão de Moradores da jado, alega que as obras de re- segundo Roberto Cajado. não 
Bai:t.a Fria, a construtora sem- cuperaçao do terreno e conten- tem qualquer relação com a 
pre :;e d'spôs a cumprir as de• ção do material ainda nao co-- construtora. ' Nem esses fato­
terminação do MPE nas reu- maçaram por falta de liberação res nem o volume de chuva são 
nioes. mas ,:.so nunca acontc• da Sucom. "Eu entendo que responsabilidade nossa, mas 
ccu. "A premo ora já exigiu eles nao liberem a obra. mas cstamos arcondocom ludopor­
mao-de-obr a especiali..;:ada, eu tinha avisado que pelo me-1 que está no nosso terreno·, jus­
po,3 a obra e d<3 rixo, mas eles nos a recuperação ambiental : lificou o advogado. 

Moradores reclainan1 do abandono 
a·,o, o m.1 0ri'J do-; rnor;3dorrn 
J~ , .•;pt.,<f._u ;1 t:m nov o .,..,.u-.Jto. 

\/fi,Jt.; ｾ＠ t;..t'l, .:v;., .> d:i 1N1fih, 111-

)• I , ~1 t1oh., ·n ·.Y1Q 'Jri< nl.id 'j 

,,, :<:, .... p 1!':I ., '1•1in m oo c. ,~n 
<.,.J~At •,,· , ,_, :.' m ',()/1rlh. 1· o .i 
{ L'J l 4 (..(,UJ ,;.. 1•;•_,. n U i 1( 1·01 

O ( . .J'./.) ,J,1• ... f l.t'; qf11, .,I 1•. 1:l .1 

, 11.iA•JlJ,¼~ i tJ,:,,r,., .. 1 , , 1 V"'d<t 
t,-.., C• j, .~11• ,Jt ',/.,til)~ 

f ,·., ' .s l ...iOl ! r)/1 h 11 f J ;t, 
!'-''º r t,;, 

tor,, '.llJlri o cotinhri ro~~o com 1 
plctnmr>nle 1omncln J>?lo l;imn 
Umn d O' l pnrodon C:lHl oººº 
ra tOdo"> o~ móvo,s ostõo r.obl 
umn nmnrto do 1.20m d11 
1. ,m.i O port/lo roi r,x h.1t10 pn-1 

r,1 quo n 1err.1 r,;'lo ímpod1r,•.o 
1 p; t!,'..rta •rll n o f!~l rellO IJeCO 

f,1111lh.,\ lt,:Vd (}Uú tf(•l;(d í O 

1,,c,,I 
f, c.,~.1 c,nd,; fur 1.1nu cio!. 

!) • • oro·, íl, ·nto
1 
?"J nnr,1t , mor.1 

1,1 u,u1 ll m.,11<.l•J J•' r .1.,.,,·, 1 ófl 

Situ'tyão lega l s con1plica 
Ju t , ro .... ,, .. p. , f.i 

tlonndo tlcsclc o c111b:1r!\o do 
obm, cm 11inho d, sto uno El,1 
chogou n mor.ir cm 11mn cm;:i 
nluuncln po, nlgun!l 111esos. 
mos voltou por f:l lt.i ctu d1n­
hn 110. i\9or.1, f' l ,I, n C'to~:i d,1 
1111\0. ·11 torra com,u cltl r1i., 
d rllfl,1tl;J , l tli, 111.111'1,1 oulm11,. 
lnv.indo O quü dt•II PP1íJ1 t.0m 

TV,, rn1nh.1 o,•lt1d,• r.J, quu 
n:I 1,nh,1 u,n m/1, tio compr,1 
d 1l ,·~l l t d dJh·'lllh.1 l..l'\ t v 

l11t..>u ., e ,m 1h_ ir d 


